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'e 
Geane Brito dos Santos, 	 Rosilda Pereira Cavalcante, 
28 anos, rude de Eduarda, cursa o último semestre de pedagogia 	 39 anos, cabeleireira, mãe de dois jovens de 20 e 22 anos 
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Quitinetes 1.862 1,8 
Apartamentos 1.813 1,7 
Barracos/cômodos 833 0,7 
Outros 294 0,2 
Total 106.037 100 

Cuudição 

Próprio 

70,3% 
Alugado 

22,6% 

Cedido/ 
funcional/ 
outros 

7,1% 

A população 
ade 

74,7% 

84,4% 

44,6% 

66,6% 

66,2% 

95,5% 

# Tamanho 
De 91m2  
a 250m 2  

27 % 

Fonte: PDAD 2010/:odeplan 

39,1% 

30% 

4,3% 

3,9% 

27,1 
20,9 
15,4 
11,2 
9,6 
8,5 
7,3 

100 

52% 
48% 

Naturalidade 
Distrito Federal IIWNW 50,1% 

Piauí 

 Minas Gerais 	

7,7% 

7,1% 

Goiás- 6% 

Onde morou antes no 

Taguatinga 

Núcleo Bandeirante 

Gama 

Samambaia 

ridade 
Fundamental incompleto 

Ensino médio completo 

Fundamental completo 

Superior incompleto 

Superior completo 

Analfabeto 

tiridade 
Trabalho remunerado 

Estudante 

Aposentado/pensionista 

Do lar 

Desempregado 

r de atuação 
Comércio 

Serviço público 

Serviços em geral Mil 

Construção civil IN 
Transporte 

# Tempo de moradia 
em Ceilândia 

15 anos ou mais 

1 a 5 anos 

10 a 14 anos 

6 a 9 anos 

Menos de 1 ano 

5,8% 

5,8% 

52% 

17,5% 

13,9% 

12,4% 

2,6% 

10,2% 

5,7% 

2,7% 

2,5% 

36,4% 

20,2% 

7,3% 

5,2% 

3,9% 

3% 

39,1% 

15,3% 

10,4% 

9,5% 

4% 

33,3% 

12,1% 

11,6% 

6% 

5,4% 

ESTUDCI SOCIOECONÔMICO / Pesquisa da Codeplan por amostra de domicílio revela que elas somam 52% da população e 
estão à frente de 34,2% dos lares da cidade, que reúne o maior número de habitantes do DF 

Mulheres dominam Ceilândia 
» DIEGO AMORIM 

C resce em Ceilândia o 
número de casas chefia-
das por mulheres. Os la-
res em que elas assumi- 

ram o comando saltaram de 
24,1%, em 2000, para 34,2970 do 
total no ano passado. A Pesqui-
sa Distrital por Amostra de Do-
micílios (Pdad) da cidade mais 
populosa do Distrito Federal, 
divulgada ontem pela Compa-
nhia de Planejamento (Code-
pian), mostra como sem a pre-
sença do homem, moradoras 
precisaram se virar, na última 
década, para garantir o sustento 
da família. Até o fim deste ano, 
informações E cioeconômica 
das 30 regiões ai ministrativas 
devem ser levantadas. 

As mulheres representam 
52% dos 398.374 habitantes de 
Ceilândia, cuja população avan-
ça 3,1% ao ano, ritmo mais ace-
lerado do que os 2,3% da média 
do DF e do que os 1,23% do país. 
Metade já é nascida na cidade e 
52% vivem ali há mais de 15 
anos. A outra morava, princi-
palmente, do Nordeste (32%) 
antes de desembarcar nas 
QNNs, QNMs e em setores co-
mo P Norte e P Sul. A pesquisa 
da Codeplan, realizada entre ou-
tubro e novembro de 2010, en-
controu 106.037 domicílios na 
área urbana- 95,6% são casas. 
Sete em cada 19 residências são 
de propriedade dos moradores, 
quitadas ou em aquisição. 

Jovens 

Mesmo com 44,7 mil mora-
dores acima de 60 anos (11,2%), 
o perfil do ceilandense é jo-
vem. A maior parte (27,1%) tem 
entre 25 e 39 anos. Quase 40% 
são casados, contra 30% de sol-
teiros. Geane Brito dos Santos, 
28 anos, ficou só quando en-
gravidou da Eduarda, hoje com 
um ano de vida. Depois que o 
companheiro a deixou, a baia-
na de Barreiras, a 620km de 
Brasilia, teve de fazer o próprio  

dinheiro. Trabalhou de babá, 
de auxiliar de escritório e aju-
dou os pais a comprar um lote 
no condomínio Sol Nascente, 
onde vive com a filha. A casa 
possui mais de cinco cômo-
dos, como 74,7% dos domicí-
lios da cidade. 

e 2010, a internet chegou à casa 
de Geane no Sol Nascente e a 
37% das casas de Ceilândia. Ar-
condicionado existe somente 
em 1,2% do total. "Isso é coisa 
de gente chique", disse Geane. 

Escolaridade 

!Prantamentn revelou 
que, apesar dos ganhos so-
ciais, Ceilândia tem muito a 
avançar em relação à renda e à 
escolaridade da população. A 
maioria dos habitantes (36,4%) 
não concluiu o ensino funda-
mental. O ganho mensal mé-
dio per capita não passa de 
R$ 604. "Para elevar a renda, o 
governo precisará investir mais 
em educação", avaliou o presi-
dente da Codeplan, Miguel 

Lucena. "A situação ainda é 
precária. Cerca de 37% ga-
nham até dois salários míni-
mos", acrescentou Júlio Mira-
gaya, diretor de Gestão de In-
formações da autarquia. 

Nos últimos seis anos, po-
rém, o mercado de trabalho na 
maior cidade do DF ampliou a 
oferta de vagas. "Cellândia ab-
sorve um terço dos emprega-
dos", ressaltou a coordenadora 
da Pdad, Iraci Moreira Peixoto. 
O comércio é a atividade de 
33,3% dos moradores. 

Rosilda Pereira Cavalcante, 
39 anos, sobrevive do lucro do 
salão de beleza instalado ao la-
do de casa, no P Sul. Há dóis 
anos, o marido foi embora e ela 
precisou redobrar o esforço pa-
ra cuidar do casal de filhos, de  

20 anos e 22 anos. "Eles ainda 
não trabalham. É muito peso 
em cima de uma pessoa só", de-
sabafou. 

Ela nasceu no Piauí, estado 
de origem de 7,7% dos ceilan-

. denses. Cresceu na cidade e, 
com o ofício de cabeleireira, 
montou a casa de sala, cozinha, 
três quartos e três banheiros on-
de vive com os filhos. "É finan-
ciada, mas estou pagando." Lon-
ge dos condomínios à espera de 
regularização, Rosilda mora na 
Ceilândia bem estruturada: com 
água potável, rede de esgoto, 
rua asfaltada, iluminação públi-
ca e rede de água pluvial. A co-
merciante anda de carro, como 
51,6% da população, e tem apa-
relho de DVD, encontrado em 
77,4% das casas. 

Série 
A Pdad de Ceilândia é a 
segunda a ser divulgada pela 
Codeplan. Em 15 dias, devem 
ser apresentados os 	 A televisão da sala foi Gea- 
t'esiii~kirri~14~ 
feito em Vicente Pires, a 	mo o notebook, um bem pre- 
ultima região administrativa 	sente em 12,7% dos lares cei- 
do DF a ser oficializada. No 	landenses. "Você conhece os 
fim do mês passado, a 	 homens, né? Não são urna coi- 
companhia divulgou os 	 sa 100% segura. Não dá para 
números referentes a Águas 	confiar neles sempre", comen- 
Claras, cuja população mais 	tou a jovem, que está no últi- 
que triplicou em seis anos: 	mo semestre do curso de pe- 
salto de 211%. 	 dagogia, pago do próprio bol- 

so. "Aprendi a conquistar mi- 
nhas coisas, com ou sem ho- 
mem", completou. Entre 2004 

Perfil da região 
Confira os princ país resultados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD), realizada entre 
outubro e novembro de 2010, na área urbana de Ceilândia. A amostragem foi de 2.164 residências. 


